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1 . Notas de enquadramento:

• “A Orla Marítima é o local de encontro do 
passado, do presente e também do 
futuro,...Quando a Orla Marítima se extinguir 
nós também deixaremos de existir,...” In Nagisa
(Orla Marítima) de Naoyuki Fukumoto (1998)

* “É essencial pôr em execução uma gestão da 
zona costeira que seja sustentável em termos 
ambientais, equitativa em termos económicos, 
socialmente responsável e sensível aos 
aspectos culturais...”in Rec.Parlamento Europeu 
e Comissão (2002/413/CE)
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VOLUME DE NEGÓCIOS DOS SECTORES MARÍTIMOS, 
EXCLUINDO O TURISMO

SECTORES MARÍTIMOS
( VALORES DE 2004 )* 

VALOR MUNDIAL
1000 M€

VALOR UE 
1000 M€

% UE/MUNDIAL

TRANSPORTES MARÍTIMOS 343   152 44%

TURÍSTICO-MARÍTIMAS E 
NAVIOS DE CRUZEIRO

180 75 42%

TRANSF.PESCADO, PESCA  E 
AQUACULTURA

170 17** 17%

EQUIPAMENTOS  MAR. E 
CONSTRUÇÃO NAVAL

111 30 27%

EXTRACÇÂO DE PETRÓLEO 
E GÁS OFFSHORE

91 19 21%

PORTOS 25 11 42%

INVESTIGAÇÃO & DT 11 3 27%

•Fonte: Marine Industries Global Market analysis. Irish Marine Institute 2005
•** Valores duvidosos tendo em conta outras Fontes UE: 26.000 M€
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• A extensão da zona costeira ( continental ) 
portuguesa é de cerca de 950 Km, dos quais 
cerca de 550 Km são de praias, 350 Km são 
arribas e cerca de 50 km são frentes de 
estuários , lagoas costeiras e sistemas 
lagunares.

• Nas zonas de praia só 250 Km são zonas 
balneares concessionadas ( 350 praias,  com 
422 zonas balneares, cerca de 1000 apoios de 
praia, dos quais só cerca de 400 estão 
integrados nos POOC
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1 . Notas de enquadramento:
Acessibilidades e efeitos positivos e negativos 

decorrentes de intervenções



• As verbas previstas para intervenções nos 9 
POOC’s, aprovados entre 1996 e 2006, 
atingiam cerca de 500 M€, tendo sido 
executados até agora cerca 100 M€, dos quais 
80% em obras de defesa costeira e 
requalificação de praias.

• Cerca de 60% da zona costeira portuguesa 
está em constante degradação ( natural e 
antrópica). As verbas hoje requeridas deverão 
ser superiores aos 500 M€ iniciais, pelo que  
há que estabelecer critéros de opção. 
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1. Notas de enquadramento:
* “A erosão costeira, induzida pelas actividades 
humanas, ultrapassou na Europa a erosão 
decorrente dos factores naturais...com raras 
excepções, a erosão costeira nunca pode ser 
atribuida a uma única causa – seja ela natural 
ou humana -...in Projecto Eurosion (2004)
*...as designações e definições associadas à
zona costeira só recolhem algum consenso no 
que respeita à complexidade desta zona...in
Rel.GT”Bases para a Gestão Integrada da 
Zona Costeira” (2006)  



1 . Notas de enquadramento:

Há zonas 
costeiras 
onde é
elevada a 
erosão, e  
onde a perda 
de território 
atinge vários 
metros por 
ano.



1 . Notas de enquadramento:

Requalificação 
de pequenos 
portos de 
pesca, em 
zonas de 
arribas, e de 
apoios de 
praias





2 . SITUAÇÔES GERADORAS DE INDEFINIÇÕES/CONFLITOS                             



3 . ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

INSTRUMENTOS DE 
PLANEAMENTO DA INTER-FACE 
TERRA-MAR E DO USO DO MAR

Planeamento Espacial a nível Regional e Nacional

PROT (b)

PDM (c)

POAP (d)

POAAP (e)

PE (f)
Etc.

P
O

R
T

U
G

A
L

Lei Quadro Água 
(2005), Lei da 

titularidade dos 
Recursos Hídricos 

(2005)

Estratégia Nacional 
para a GIZC (2006). 
Programa de acção 
Litoral 2007/2013 

GIZC (2006).

Estratégia dos 
Oceanos (2004), 

Estratégia Nacional 
dos Mares (2006), 

Instrumentos 
de Gestão 
Terrestres

Planeamento 
das zonas 
costeiras

Planeamento 
do Mar e seus 

usos

PNPOT (a) 9 POOC (g)

*

Terra Zona Costeira Mar

U
E Directiva Quadro da 

Água.

Implementação da 
Gestão Integrada das 

Zonas Costeiras 
(GIZC). Parlamento 

Europeu e Comissão.  

Politica Marítima. 
Directiva para a 

estratégia marítima. 
Nova Politica Comum 

de Pescas. CCR's. 
Etc.

Administrações das Bacias Hidrográficas

GIZC

Até às  12 mn 12/200 mn

Acesso Exclusivo ao 
EM  (PT)

Acesso a todos os 
EM da UE

Pescas e Recursos marítimos

a) Programas Nacionais da Politica de Ordenamento de Território

b) Planos Regionais de Ordenamento do Território 

c) Planos Directores Municipais

d) Planos de Ordenamento das Áreas Protegidas

e) Planos de Ordenamento de Albufeiras de Águas Públicas

f) Planos Especias

g) Planos de Ordenamento 

da Orla Costeira

CCR’s
?
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3 . ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

PRINCIPAIS 
PONTOS 
PARA 
ELABORAÇÃO 
DE UM PLANO 
ESTRATÉGIC
O PARA A 
GIZC



3 . ESTRATÉGIAS 
DE 
INTERVENÇÃO



Rede Natura 2000
A Rede Natura 2000 A Rede Natura 2000 A Rede Natura 2000 A Rede Natura 2000 éééé um um um um projecto projecto projecto projecto de uma rede de uma rede de uma rede de uma rede da UE,da UE,da UE,da UE, na na na na 
áááárea da rea da rea da rea da conservaconservaconservaconservaçççção da naturezaão da naturezaão da naturezaão da natureza, , , , resultanteresultanteresultanteresultante das Directivas das Directivas das Directivas das Directivas 
AvesAvesAvesAves e e e e HabitatsHabitatsHabitatsHabitats, numa perspectiva de garantir a , numa perspectiva de garantir a , numa perspectiva de garantir a , numa perspectiva de garantir a conservaconservaconservaconservaçççção ão ão ão 
da natureza apoiada no desenvolvimento sda natureza apoiada no desenvolvimento sda natureza apoiada no desenvolvimento sda natureza apoiada no desenvolvimento sóóóóciociociocio----econeconeconeconóóóómico.mico.mico.mico.

Um objectivoUm objectivoUm objectivoUm objectivo éééé manter e recuperar habitats e espmanter e recuperar habitats e espmanter e recuperar habitats e espmanter e recuperar habitats e espééééciesciesciescies, , , , 
garantindogarantindogarantindogarantindo----lhes um estatuto de conservalhes um estatuto de conservalhes um estatuto de conservalhes um estatuto de conservaçççção favorão favorão favorão favoráááável, vel, vel, vel, sendo sendo sendo sendo 
os sos sos sos síííítiostiostiostios classificados dentro da Rede Naturaclassificados dentro da Rede Naturaclassificados dentro da Rede Naturaclassificados dentro da Rede Natura designados de designados de designados de designados de 
ZEC (Zonas Especiais de ConservaZEC (Zonas Especiais de ConservaZEC (Zonas Especiais de ConservaZEC (Zonas Especiais de Conservaçççção).ão).ão).ão).

De notar que De notar que De notar que De notar que em Portugal, 21% do territem Portugal, 21% do territem Portugal, 21% do territem Portugal, 21% do territóóóório nacional estrio nacional estrio nacional estrio nacional estáááá sob sob sob sob 
umumumum estatuto de conservaestatuto de conservaestatuto de conservaestatuto de conservaçççção da naturezaão da naturezaão da naturezaão da natureza, por, por, por, poréééém, apesar do m, apesar do m, apesar do m, apesar do 
pioneirismo legislativo e de prpioneirismo legislativo e de prpioneirismo legislativo e de prpioneirismo legislativo e de próóóóprios accionamentos em prios accionamentos em prios accionamentos em prios accionamentos em 
conformidade, conformidade, conformidade, conformidade, subsistem ainda dsubsistem ainda dsubsistem ainda dsubsistem ainda dúúúúvidas quanto vidas quanto vidas quanto vidas quanto ààààs pols pols pols polííííticas e ticas e ticas e ticas e 
meios para a sua efectiva implementameios para a sua efectiva implementameios para a sua efectiva implementameios para a sua efectiva implementaççççãoãoãoão, tais como quanto , tais como quanto , tais como quanto , tais como quanto 
ààààs estrats estrats estrats estratéééégias de conservagias de conservagias de conservagias de conservaçççção, planos de gestão, ão, planos de gestão, ão, planos de gestão, ão, planos de gestão, custos e custos e custos e custos e 
benefbenefbenefbenefíííícios, conflitos decios, conflitos decios, conflitos decios, conflitos de usos, direitos adquiridosusos, direitos adquiridosusos, direitos adquiridosusos, direitos adquiridos, etc., etc., etc., etc.
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Instrumentos de Gestão Territorial

Planos Regionais de 
Ordenamento do Território Usos de Solo

Plano de Ordenamento
da Orla Costeira Planos Directores Municipais

Plano de Ordenamento 
e Áreas Protegidas

1 2 3 4 5 6

1 2 3 5 6

FONTE: DGOTDU
16 de Março de 2004

Plano de Ordenamento de
Albufeiras de Águas Públicas4
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3 . ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

Dezembro de 2005 
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Hemisfério Norte

Hemisfério Sul

Global

Anomalias de Temperatura do Ar   Período 
1900-2000      (Adaptado de Climatic Research Unit, UEA)
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VARIAÇÃO DA TEMPERATURA MÉDIA DA SUPERFÍCIE DO MAR 
ENTRE 1861-2004)
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Adaptado de:  Hadley Center for Climate Prediciton and Research
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Grandes Correntes dos Oceanos
Libertação do calor

para a atmosfera

Libertação do calor 

para a atmosfera

Corrente quente

da superfície

Adaptado de IPCC 2001

superfície 

profunda fria
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4 . PERSPECTIVAS:

ESTIMATIVA DE VARIAÇÃO DO NÍVEL MÉDIO DO MAR ( 1990-2100) 
Para seis cenários SRES (Special Reserch E Series)

Adaptado de IPPC-2001



Os 
registos do 
marégrafo
de 
Cascais 
são os 
quartos 
mais 
antigos do 
Mundo

4 . PERSPECTIVAS:



4 . PERSPECTIVAS:

:           Fonte: Instituto Geográfico Portuguêsgeogr´fico
de Portugal



4 . PERSPECTIVAS:

Fonte: Instituto Geográfico Portuguêsgeogr´fico



IMPACTOS NOS RECURSOS 
COSTEIROS E NOS HABITATS

POLUIÇÃO

DESENVOLVIMENTO 
NÃO PLANEADO

PERCA DE 
BIODIVERSIDADE 

E DE HABITATS

ALTERAÇÕES 
CLIMÀTICAS

ESPÉCIESTÓXICAS E 
INVASORAS

STOCKS DE PESCADO 
DEGRADADOS E 
SOBREXPLORADOOS 

EROSÃO

DEGRADAÇÃO 
AMBIENTAL



• Caracterização do litoral
•Ocupação
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Alterações climáticas

Modificação da pluviosidade

Modificação do regime de ventos

Aumento da temperatura

Consequências

Impactos na faixa costeira

Variação do regime de 
ondulação e de temporais

Elevação do nível 
médio do mar

Variação da taxa 
de elevação do 

NMM
Maior probabilidade de 

inundação

Intensificação da erosão

Assoreamento 

Intrusão salina 
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Maior probabilidade de 
inundação

Intensificação da erosão

Assoreamento 

Intrusão salina 

Específico de 

cada local

Impactos na faixa costeira
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Espinho (1880 – 1911)  22 anos – recuo 180m 

(>8m/ano)

Impactos na faixa costeira

Maior probabilidade de 
inundação

Intensificação da erosão
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Assoreamento 

Específico de 
cada local
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Maior probabilidade 
de inundação

Intensificação da erosão

Assoreamento 

Intrusão salina 

Específico de 
cada local

NM2

NM1

Rio

Mar

Estuário

Impactos na faixa costeira
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Razão entre o valor médio da altura significativa das 
ondas no cenário climático futuro (2070-2099) e o valor 
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Agitação marítima Cenário de referência 1961-1990
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Cenário de referência 1961-1990

Previsão 2070-2099
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4 . PERSPECTIVAS:

...”os POOC foram o primeiro exercício de 
planeamento global da orla costeira, 
promovendo a colaboração entre diversas 
entidades...A coordenação estratégica da sua 
execução é uma prioridade, onde se inscreve a 
Defesa Costeira e Zonas de Risco (segurança 
de pessoas e bens), Planos de Intervenção         
( suster   o avanço do mar e a instabilidade das 
arribas) a Requalificação Urbana e em especial 
a Monitorização…In Programa de Acção
LITORAL 2007/2013



4 . PERSPECTIVAS:

Necessidade de 
incrementar a 
I&DT em 
domínios onde, 
por exemplo, 
são requeridos 
levantamentos 
topo –
hidrográficos
de alta 
resolução da 
zona costeira 
submersa (a 
partir do 0 
hidrográfico)
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